
*~ 

* 

e  

ESTUDO SOBRE 0 TRATAMENTO DE GASES TOX8COS SO2 "E  NO. 
PROVENIENTES DE COMBUSTAO DE OLEO OU CARVAO POR ACELERADORES 
DE ELtTRONS. 

0O1-(A DE L'R.POL1°' JOSE M. VIEIRA~. CLÉLIA A. DE CAMPOS*. 
'INCENZO RIVELLl~° 

w 1nsticuto de pesquisas Enerpéticas e Nucleares 
1PEN-CNEN/8P 	Travessa R. 400 - Cidade Universitária 
05508-900' Sáo Paulo 	SF - Brasil. 

** Comoanhia de Tecnoloqia de Saneamento Ambiental 
CETESB - Av. Prof. Frederico Hermann Júnior.345 
05459. SWo Paulo -SP • Brasil. 

A poluicAo do ar causada por oases de combustWo em 
olantas industriais tem se tornado um sério problema. As 
emissões e as reacões de SO° e NO- na atmosfera sWo as 
principais resoonsaveis oela poluicWo ambiental e a causa  da  
- chuva Acida". As substâncias ácidas podem ser transportadas 
mara Areas distantes das zonas industrializadas e com o 
aoravante delas atravessarem fronteiras internacionais. 
Desta  forma. o controle de emissWo de  oases  é considerado 
internacionalmente como um problema olobal acarretando na 
fixacWo de limites de emissào de poluentes cada vez mais 
rioidos. 

Na reoiWo sul do  Brasil existem arandes jazidas de 
carvWo nos estados de Santa gatarina e Rio Brande do  Sul  que 
oodem ser utilizados para aëraçWo de energia. elétrica ( no 
total de 46800MW. sendo 8000MW em minas superficiais e 
36800MW no sub-solo  (Plano  Nacional de Energia Elétrica 
1987/2010. ELETROBRAS). Assim sendo. em vista da legislacWo 
ambiental existente no Bra sil (ResolucWo CONAMA 06/12//91)p 
o desenvolvimento de técnicas de dessulfurizaçWo será 
necessário para a utilizacWo dessas reservas. 

Entre as métodos de tratamento de gas es, o 
processo de feixe de elétrons tem se mostrado promissor. 
Entre as  ap1icacões deste processo, podemos citara usinas 
termoe1étricas. siderúrqicas, • indústrias químicas, 
incineradores NO~, PCBs)" H-0S, remocWo de compostos 
orgânicos voláteis (VOC). off gas (túneis) e off gas (mal 
cheirosos). 

Quando este orocesso é usado para tratamento de 
gases  orovenientes de oueimadores utilizados  para geragWo de 
energia elétrica. inicialmente a cinza é retida por um 
precipitador eletrostático ou filtro de manga. 
Posteriormente o pás passa através de um trocador de calor 
onde  é reduzida a temperatura do qás, enquanto que é 
aumentada a sua umidade. O oás ent%o passa pelo acelerador 
onde é irradiado com feixe de elétrons de alta energia na 
mresença de ouantidades ouase estequiométricas de amônia, 
que foi injetada antes do acelerador. Os sais formados como 

163 



oroduto de reacAo. s áo recuoerados como um pó seco usando-se  
um coletor de partículas convencional. Este pó coletado oode  
ser utilizado como fertil i zante aoricultural.  

Há um orande número de reacões ocorrendo quando os  
oases sAto irradiados. Estas reàcòes - sAo o resultado direto  
da ionizac&o e excitaco dos componentes do oás que resulta  
na formac&o de radicais livres. Estas so as reacbes  
nrimárias que oeram as  espécies  ativas necessárias oara a  
conversáo de SOz e NO~ em seus respectivos ácidos. Este é  o 
primeiro estáoio do orocesso e ocorre em aoroximadamente  
10-e  seoundos.  

No seoundo estáoio" que ocorre em aproximadamente  
10 - ^s. SOr e NO. so oxidados oara formar ácido sulfúrico e  
ácido nítrico. resoectivamente. O último estagio é a  
formaCào do sub-oroduto. em aoroximadamente 10 -1 s sào  
formados nitrato e sulfa to de amônia a oartir dos ácidos  
sulfúrico e nítrico.  

O estudo deste  p rocesso foi iniciado pela Ebara  
Environmental Corooration em 1970 e t em estado em  
investioac'áo em várias instituicões nesses últimos anos (ver  
IEA TECDOC nº 428), Plantas Pilotos de até 30000Nm0/h têm  
ooerado no Jap'ào. Estados Unidos. Alemanha e Polônia.  

Destes testes em laroa escala concluiu-se  
basicamente  cue  o processo e viável e aoresenta vantagens em  
re1ac4o aos outros métodos: remove simultaneamente SO e  
NO.~ aoresenta altos níveis de eficiência. nào oroduz  
resíduo actuoso. o produto final  pode ser utilizado como  
fertilizante. n2Ko apresentando assim problemas de disposicào  
de rejeitos. aoresenta custos comoetitivos, é seguro e nAo  
gera radioatividade .  

Os 	custos do 	processo 	incluem 	custos de  
investimento de capital. custos de ooeracáo e manutençào e  
crédito do sub-oroduto. O custo de US$ 209,50 por kilowatt  
foi apresentado pela Ebara em seu relatório final  ao  
Departamento de Eneroia dos Estados Unidos. .0 oresente  
status de desenvolvimento dos aceleradores permite a  
construco de unidades de 500kW a um custo de 2 a 5 US$/W.  

Para uma planta de 100MWe. deve ser usado um  
acelerador de 1000kW de potência. para se conseguir uma  
eficiência de remocAl.o de 90% para SO.: e 80% par a  NO., a uma  
dose de 7kGY. O custo dos aceleradores representam  
axoroximadamente 25% do custo de caoital.  

Com o intuito de se obter uma base de dados para  
uma avaliacNo técnica e econômica deste processo. um  
dispositivo de irradiaco em multiestáqio foi desenvolvido  
no IPEN, que foi oroietado de forma a possibilitar o estudo  
dos parâmetros envolvidos. tais como: dosimetria de  gases,  o  
efeito da dose. taxa de dose e temoeratura na remocAo de SO m  
e NO.. efeito da concentracgko desses óxidos e irradiaçNo  
múltipla.  

Para irradiacNo será utilizado o acelerador  
industrial de elétrons Dvnamitron II. da Radiation Dvnamics,  
de 1.5MeV e 25mA.  
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